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Número de crianças e jovens em risco
atinge recorde em 2014

As duas Comissões de Protecção de Crianças e Jovens (CPCJ) de Sintra acompanharam em 2014 mais duas centenas de casos do
que no ano anterior, totalizando 3235 processos. Os relatórios das duas CPCJ foram apresentados a 1 de Abril, no Palácio Valenças,
e revelam que em 2014, as duas CPCJ instauraram 1330 processos novos e reabriram 227. Os restantes 1678 transitaram de 2013.
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Candidaturas para programa
de intercâmbio no Japão 2015/2016

PUB. JORNAL DE SINTRA, 10-4-2015

A Câmara Municipal de Sintra organiza um
programa de intercâmbio juvenil com Omura,
Japão, destinado a jovens entre os 15 e 18
anos, residentes no concelho de Sintra e o
período de candidaturas decorre entre 7 de
abril e 31 de maio.
A Câmara Municipal de Sintra comparticipa
com 50% do valor da viagem de avião para os
alunos selecionados que, além de outros

JORNAL
DE

SINTRA
Uma presença desde 1934

O site do Jornal

de Sintra

é um apoio

complementar

aos nossos anunciantes

e é consultado

em Portugal

e no mundo

www.jornaldesintra.com
facebook

requisitos devem possuir um bom nível de
inglês e comprometerem-se a receber alunos
japoneses, durante os meses de julho, agosto
altura em que a delegação de Omura visitará
Sintra.
Os formulários de inscrição estão disponíveis
no site www.cm-sintra.pt e depois de
preenchidos devem ser enviados para a
Câmara Municipal de Sintra.
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Número de crianças e jovens em risco
atinge recorde em 2014

As duas Comissões de Protecção de Crianças e Jovens (CPCJ) de Sintra acompanharam em 2014 mais duas centenas de
casos do que no ano anterior, totalizando 3235 processos. Os relatórios das duas CPCJ foram apresentados a 1 de Abril, no
Palácio Valenças, e revelam que em 2014, as duas CPCJ instauraram 1330 processos novos e reabriram 227. Os restantes
1678 transitaram de 2013.

Sandra Feliciano, presidente CPCJ Sintra Oriental apresenta os dados
relativos a 2014

foto: luís galrão

omparativamente
ao ano anterior,
foram instaura-
dos ou reabertos
mais 89 proces-“C

Luís Galrão

sos, num total de 1557, o que
resulta no valor mais alto
desde a divisão das CPCJ em
2005”, explica Sandra Feli-
ciano, presidente CPCJ Sintra
Oriental, responsável pela
maior parte das freguesias
urbanas. “Os valores foram
muito próximos entre as duas
comissões, embora se tenha
verificado um aumento supe-
rior na CPCJ Sintra Oci-
dental”, que acompanha as
freguesias rurais, mais Al-
gueirão-Mem Martins e Rio
de Mouro.
Os principais problemas
detectados foram a negli-
gência, a exposição a mo-
delos de comportamento
desviante (inclui a violência
doméstica), o abandono/
absentismo escolar, e a
criança/jovem que assume
comportamentos que afectam
o seu bem estar e desen-
volvimento. As vítimas foram
sobretudo crianças e jovens
do sexo masculino, nos es-
calões 15/18 e 11/14 anos, e
os casos foram sinalizados
maioritariamente pelos es-
tabelecimentos de ensino e
pelas as autoridades poli-
ciais.
“Salienta-se um aumento
significativo de casos de
exposição a modelos de
comportamentos desviantes,
negligência, criança aban-
donada ou entregue a si
própria, criança/jovem que
assume comportamentos que
afectam o seu bem estar e
desenvolvimento e a prática
qualificada como crime”,
explicou, por seu lado, Ca-
tarina Fernandes, da CPCJ
Sintra Ocidental.
A resposta das CPCJ permitiu
arquivar 1242 processos, quer
pela ultrapassagem da situa-
ção de risco, quer pelo envio
para o Tribunal de Família ou
para outras CPCJ. Dos casos
em que foram aplicadas me-
didas de promoção e pro-

tecção, destacam-se as me-
didas de apoio junto dos pais,
seguida da medida de aco-
lhimento institucional e me-
dida de apoio junto de outro
familiar. Ainda assim, tran-
sitaram 1993 processos para
2015, 995 da CPCJ Sintra
Oriental e 998 da Ocidental.
Os números são preocu-
pantes, mas podem estar
aquém da realidade. “Quem
trabalha no terreno sabe que
há muitas situações que não
nos chegam, e chegam-nos
algumas situações muito
tardias, o que nos deve fazer
reflectir sobre o que é que nos
escapa para intervirmos
atempadamente ainda no ris-
co, impedindo que se chegue
a uma situação de perigo”,
admite Sandra Feliciano.

Tribunal de Família
e Menores também
regista recorde de casos

A sessão deste ano contou
também com a apresentação
do relatório da equipa de
técnicos da Segurança Social

que trabalha junto do Tri-
bunal de Família e Menores,
cujos dados revelam igual-
mente números crescentes.
“Batemos todos os recordes,
com 3845 pedidos dos tri-
bunais, dos quais só conse-
guimos dar resposta a 2500,
porque não temos capaci-
dade para responder a todos,
pelo que transitaram 1345
pedidos para 2015”, revelou
Dina Macedo, coordenadora
da Equipa de Crianças e
Jovens (ECJ) que presta
assessoria técnica ao tribunal.
Dos processos de promoção
e protecção em curso, que
ascenderam aos 1987, foram
aplicadas 1021 medidas em
meio natural de vida, com
apoio junto dos pais (81%),
de outros familiares ou de
pessoa idónea, o que repre-
sentou um apoio financeiro
de mais de 228 mil euros.
Foram também institucio-
nalizados 461 jovens e
arquivados 612 processos
porque cessaram as situa-
ções de perigo ou porque as
crianças foram enviadas para
adopção (56 casos).
As freguesias de Algueirão-

Mem Martins, Rio de Mouro
e Queluz/Belas são as que
surgem com mais casos, em-
bora uma análise do volume
processual por número de
habitantes revele que Almar-
gem do Bispo, Pêro Pinheiro
e Montelavar, ou Colares,
apresentem a mesma percen-
tagem. Outro dado relevante,
é o de que apenas 224 casos
dos 1987 processos de pro-
moção e protecção dizem
respeito a famílias benefi-
ciárias do Rendimento Social
de Inserção.
À semelhança das respon-
sáveis pelas CPCJ de Sintra,
Dina Macedo queixou-se
também da escassez de re-
cursos humanos e logísticos
e considerou que “o maior
desafio é a criação de uma
resposta integrada ao com-
plexo problema da saúde
mental no concelho”, um
tema que também preocupa a
autarquia. “A área da saúde
mental preocupa-nos muito.
Temos cerca de 1500 crianças
sinalizadas a necessitar de
cuidados e também é neces-
sário reforçar o apoio a adul-
tos e idosos, pelo que tem de

haver um grande esforço do
ministério da saúde”, defen-
deu o vereador Eduardo
Quinta Nova.

Abril é o Mês
da Prevenção
dos Maus Tratos
na Infância
Para ajudar a minimizar o
problema, a Câmara de Sintra
diz estar prestes a celebrar um
novo contrato para apoio
pedopsiquiátrico a mais 500
crianças, que somam a outras
500 abrangidas por outro
protocolo em renovação com
a Casa de Saúde do Telhal.
Acrescerá, brevemente, o
arranque do trabalho das
equipas de pedopsiquiatria
em parceria com o Hospital
Fernando Fonseca.
“Tivemos a boa notícia do
financiamento internacional
para a candidatura conjunta
que apresentámos, que irá dar
resposta a 30% das crianças
do concelho, e a todas do
concelho da Amadora. Es-
tamos a procurar instalações
provisórias até que a unidade
possa instalar-se no futuro
centro de saúde de Queluz”,
avança o autarca”.
Para ajudar a sensibilizar para
este tipo de problemas, as
duas CPCJ de Sintra, em
parceria com as CPCJ da
Amadora, Cascais e Oeiras,
promovem em Abril o Mês da
Prevenção dos Maus Tratos
na Infância, que este ano
conta com o apoio do músico
Rogério Charraz. O vasto
programa inclui uma cami-
nhada em Monserrate, no dia
11; a formação de um “laço
humano” frente ao Palácio da
Vila, no dia 14; um concerto
solidário no dia 29, no Olga
Cadaval; e um seminário no
dia 30, na Academia Militar da
Amadora.
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epois do arranque
no dia 14 de Março,
no átrio do Museu
Anjos Teixeira, em
Sintra, a segunda

Largo Museu Anjos Teixeira e Jardim da Correnteza em Sintra

Rota D’Artes no 2.º e 4.º
sábado de cada mês

A curiosidade leva muitos visitantes ao evento

Rui Vasques durante a palestra sobre construção
auto sustentável

D
mostra do Rota D’Artes,
promovida pela Associação
Cultural Voando Em Cynthia
no dia 28, destinou-se aos

Produtos Naturais e Bioló-
gicos, Artesanato e Artes. O
jardim da Correnteza, também
conhecido pelo “soldado
desconhecido” reuniu duran-
te a tarde, uma dezena de
expositores, a maioria de fora
do concelho. O evento abriu
com uma “oficina” de cons-

trução de mini jardins, com
Dora Incenso, com muitos
turistas e transeuntes a par-
ticiparem na iniciativa, curio-
sos de saber mais sobre os
produtos da terra e o arte-
sanato.
Na cafetaria da Casa Man-
tero, Rui Vasques dirigiu uma
palestra sobre “Construções
Sustentáveis: Modelo Social
Auto-Suficiente”, um proje-
cto de sua autoria e que tem
merecido a atenção de alguns
investidores que vêm no
modelo apresentado, alterna-
tivas ao betão das grandes
cidades.
Tila Franco, da organização
adiantou ao JS que «cada
mostra tem para além dos
produtos naturais e bio, arte-
sanato e artes, palestras, e
oficinas de aprendizagem
nestas áreas de actividade.
Estamos ainda no início e por

isso precisamos de muitos
apoios para que este tipo de
iniciativas chegue a todos. A
Câmara Municipal de Sintra
cede-nos o espaço e dá-nos
ainda apoio logístico. Ainda
assim, é insuficiente mas
acreditamos que vamos ter o
êxito que sonhamos».
De registar que a Rota
D’Artes é dividida pelo 2.º e
4.º sábado de cada mês. Para

o próximo dia 11 na Alameda
dos Combatentes da Grande
Guerra, o programa é o se-
guinte: 10h às 18h - Mercado:
Produtos Naturais * Produtos
Bio * Artesanato * Artes
14h30 às 17h - Oficina de Caça
Sonhos. 15h - Palestra
“Alimentação Saudável”
Dia 25 de Abril | Largo do
Museu Anjos Teixeira (Vila de
Sintra - Volta do Duche); 10h

às 17h30 - Mercado: Produtos
Naturais * Produtos Bio *
Artesanato * Artes;  14h30 às
16h30 - Oficina de Constru-
ção de Mandalas com ele-
mentos da natureza; 15h -
Palestra “História e Estórias
do 25 de Abril” com Fernando
Morais Gomes.

Ventura Saraiva

Sintra aposta no uso da bicicleta para passear ou desfrutar da paisagemVoo livre uma das muitas ofertas da Active Sintra

Zorb Baal-uma experiência de dar voltas à cabeça

fotos: ventura saraiva

Marca Active Sintra apresentada nos dias 28 e 29 no Largo do Palácio Nacional de Sintra

Iniciativa da autarquia destinada às actividades de aventura

A
fotos: ventura saraiva

Câmara de Sintra
apresentou no pas-
sado fim-de-sema-
na (dias 28 e 29),
durante a realiza-

ção da “Feira Aventura”, a
marca ActiveSintra. O Largo
Rainha D. Amélia no centro
histórico da Vila Velha foi o
local escolhido e reuniu mais
de uma dezena de empresas
da área do turismo da nature-
za/aventura, especializadas
na oferta de actividades não
motorizadas no concelho,
nomeadamente, o parapente,
asa delta, “birdwatching”
(observação de aves), pedes-

trianismo, escalada, rapel, bi-
cicleta de todo o terreno,
bicicleta de turismo, surf e
bodyboard”.
No domingo de manhã, houve
lugar o lançamento do pro-
jecto “Ecovias de Sintra” e
que juntou o presidente do
município, Basílio Horta, do
“vice”, Rui Pereira, do chefe
da Divisão do Desporto e
Juventude, João Gonçalves,
e clubes do concelho que se
dedicam à prática do BTT,
como o Sintrense, BTT Rio,
ou Colarense. Em grupo,
experimentaram um percurso
de bicicleta pelas Ecovias de

Sintra, trajectos que permitem
pedalar pelos locais mais
belos do concelho
Nas Ecovias de Sintra é utili-
zada a tecnologia de georre-
ferenciação (http://pt.active-
sintra.com/circuitos-turiacu-
testicos.html) onde é possível
registar em GPS uma rede de
caminhos e estradas secun-
dárias existentes, com percur-
sos mistos de asfalto e terra.
O utilizador pode assim usar
um simples smartphone para
percorrer caminhos com in-
teresse do ponto de vista na-
tural, paisagístico, arquitetó-
nico e cultural, permitindo a

criação de roteiros turísticos
de interesse histórico para
serem realizados em bicicleta.
Releve-se ainda que a marca
Active Sintra  está presente
na Internet desde Agosto de
2014, em www.activesin
tra.com, e também já foi apre-
sentado numa feira interna-
cional de turismo de aventura,
realizada em Fevereiro deste
ano, em Los Angeles (EUA),
destinando-se segundo os
seus promotores “a promover
o turismo activo, atraindo e
retendo visitantes durante
todo o ano, e por estadias
mais alargadas”.               VS
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A Oeste, algo de novo...
João Cachado

U ma coisa é a praia sel-
vagem, de aspecto ainda
intocado, quase santuá-
rio, sem quaisquer estru-
turas de apoio, atraindo

interessados que não estão à espera
e até dispensam pontos de apoio
turístico, de balneário, restauração
e quejandos. Felizmente, em Por-
tugal, ainda há lugares assim, pro-
curados e frequentados por muitos
de nós, recantos de costa com
aquele fascínio do difícil acesso,
apenas possível após uns bons qui-
lómetros a pé ou, talvez, com recurso
a duas ou quatro rodas de todo o
terreno.
Outra, bem diferente, é a realidade
de uma zona balnear, há dezenas e
dezenas de anos demandada e fre-
quentada por gentes de todos os
estratos sociais, a escassa distância
do contíguo litoral de Estoril e Cas-
cais, que, por algumas horas, parecia
estarem deslocadas numa qualquer
latitude onde, na maior harmonia, a
praia costuma conviver com solu-
ções de improviso, da favela pura e
dura, africana ou sul-americana, nos
seus menos recomendáveis contor-
nos.
Julgo que não teria sido necessário
acrescentar algo mais ao cartel para
a identificação do lugar. Porém –
haja Deus! – tudo leva a crer que,
finalmente, a Praia Grande está a
sofrer a grande intervenção que
merece. E, de facto, mesmo muito
antes de atingida pelas intempéries
mais recentes, que determinariam a
imperiosa necessidade de requali-
ficação, já se tornara insuportável
aquele estado de abandono a que
fora votada.
Não raro, costumo trazer à colação
uma expressão do nosso vizinho

Jorge Sampaio, o ex Presidente da
República que, tão frequentemente,
Basílio Horta invoca como patrono
da sua candidatura à Câmara
Municipal de Sintra. Refiro-me à
proverbial cultura do desleixo que,
infelizmente, continua florescente
por todo o Portugal e, naturalmente,
também nas sintrenses paragens,
dando-nos cabo da qualidade de
vida.
Pois bem, até desmentido em con-
trário, vamos deixar de ter esta razão
de queixa, de um desleixo que, à beira
do nosso sintrense mar Atlântico,
esteve plantado até à total degra-
dação. Por parte da autarquia,
inequívocos são os propósitos:

“(…) A intervenção consiste na
correcção dos estragos no manto
de enrocamento, passeio, escadas,
rampas, muros e infraestruturas de
iluminação pública e de drenagem
para aumentar o grau de protecção
contra o risco de galgamento oceâ-
nico e melhorar a qualidade ambien-
tal e urbana, e assim acolher de for-
ma sustentável e atractiva as activi-
dades económicas e sociais asso-
ciadas à frente de praia, cumprindo
os regulamentos do Parque Natural
Sintra Cascais e do POOC Sintra-
Sado, o Plano de Praia e o Plano de
Pormenor da Praia Grande.
A requalificação da área, no valor
de cerca de 585 mil euros, é um pro-

foto: sérgio gonçalves

jecto elaborado em articulação com
a Agência Portuguesa do Ambiente
(APA) e no seguimento da candi-
datura ao Programa Operacional
Temático de Valorização do Terri-
tório do QREN.” 
Recomendaria que, ao deslocarem
lá abaixo, por via do pascal mexi-
lhão, dêem uma espreitadela ao re-
boliço reinante que as fotos bem
documentam. Convém lembrarem-se
das siglas supra, não vão errar no
entendimento dos objectivos gerais
da obra sem terem em consideração
o PNSC, o POOC, a APA e o QREN.
Pergunto-me, santo Deus, de que
gabinete de comunicação dispõe a
Câmara para se permitir incorrer

neste desatino quando, muito sim-
plesmente, pretende informar coisa
tão comezinha…
Oxalá, do enquadramento das enti-
dades constantes de tão abundante
siglário e de tantos camions, ‘dum-
pers’, das mais diversas máquinas
em operação, bem como do esforço
de denodados trabalhadores, pois
que resultem, além da praia orde-
nada e com areias saudáveis, tam-
bém uma marginal bem pavimentada
e devidamente sinalizada, em termos
do trânsito e do estacionamento,
com passeios lisos e limpos, dotada
de instalações sanitárias, públicas
e/ou concessionadas, em quantida-
de adequada à procura, operacio-
nais e civilizadas, sem rodriguinhos
mas com equipamento resistente.
E, deste cenário, ainda em perspe-
ctiva, finalmente, passarei à refe-
rência da tão animadora  decisão
camarária em relação ao Parque de
Campismo da Praia Grande. Perante
a ameaça de expropriação, os pro-
prietários comprometeram-se à apre-
sentação de um projecto de viabi-
lização de instalações que satis-
façam as necessidades em presença.
Será que, em tempo útil, teremos a
dita de ver concretizada a solução
que propuserem?
Não tenho a menor dúvida de que,
corram as coisas satisfatoriamente,
melhor e bem diferente será o usu-
fruto da zona. Estamos a um passo
de poder afirmar que, a oeste há
algo de novo… Por favor, não nos
desiludam!

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]foto: cms
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morte de Herberto Helder, aos 84
anos, na casa de Cascais onde
viveu décadas representa uma
perda de dimensão incalculável
para a cultura portuguesa cuja

HERBERTO HELDER:
RUMO AO INFINITO
José Jorge Letria

A
poesia tanto enriqueceu com um génio
criador que ninguém conseguia enquadrar
em escolas, tendências ou grupos.
Herberto construiu à sua volta uma solidão
protectora de que nunca abdicou e que fez
dele um escritor cuja biografia se confundiu
e esgotou na própria obra, já que a sua
biografia foi construída com páginas de que
nunca quis falar e sobre as quais só muito
fugazmente aceitou escrever. Nascido no
Funchal em 1930, partiu para Coimbra ao
concluir o ensino secundário para estudar
Direito e depois ainda se inscreveu na
Faculdade de Letras de Lisboa, em Filologia
Romântica, curso que também não terminou
e que precedeu etapas importantes de um
percurso que o levou a ser tudo o que quis
ser, desde bibliotecário da Gulbenkian a
director editorial, desde jornalista e locutor
radiofónico até trabalhador manual,
emigrante e tudo o mais que teve de fazer
para enfrentar os constrangimentos de quem
casou, teve filhos e tinha de lutar pela
subsistência num tempo adverso que nunca
deu facilidades a quem queria viver apenas
da literatura. Herberto publicou o seu
primeiro livro em 1958, tornou-se um autor
de referência com “Os Passos em Volta” e
“Apresentação do Rosto” e nunca mais
deixou de escrever e publicar até à edição
em 2014 de “A Morte sem Mestre”. Poucos
poetas em Portugal e no mundo conse-
guiram construir uma obra e um modelo de
relação com essa obra tão protegido, tão
isolado e tão distante das pequenas coisas
do mundo literário. Isolou-se, calou-se,
embora dissesse admirávelmente os seus
poemas e nunca aceitou confundir-se com
a vida social, cultural e política que o
cercava. Não dava entrevistas, não se
deixava fotografar, não emitia depoimentos
sobre qualquer assunto e por uma rigorosa
questão de princípio não aceitava os
prémios que lhe atribuíam, caso do Prémio
Pessoa, em 1994, que tanto o teria ajudado
a estabilizar a vida de quem decidiu viver e
morrer pobre, isto é, sem os recursos
financeiros que a literatura eventualmente
proporciona a outros escritores. Viveu e
morreu sem prémios, coerente com os seus
princípios e com o modo de vida que
construiu.
Recordo-me de em 1970 ter ido à redacção
da revista “Noticia de Luanda” em Lisboa,
chefiada pela grande jornalista Edite Soeiro,
e de ter visto numa secretária ao fundo um
homem com cerca de 40 anos, de barba bem
desenhada, do qual me aproximei timida-
mente, que cumprimentei e que comigo
manteve um diálogo breve, amável e sem
palavras em excesso. Tinha ido à “Noticia
de Luanda” para tentar conseguir uma
colaboração regular e saí dali comovido por
ter conseguido conhecer pessoalmente o

poeta português vivo que mais admirava.
Depois encontrámo-nos muitas vezes em
ruas de Lisboa, num ou noutro café e
sobretudo no comboio para Cascais, terra
onde nasci e onde ainda morava.
Durante os anos em que fui vereador da
Cultura em Cascais tomei a decisão de orga-
nizar um encontro literário anual “A Poesia
em Visita”, que pedi ao Prof. Manuel Frias
Martins para coordenar. Receámos desde o
início que Herberto não aceitasse a inicia-
tiva. Foi o que aconteceu. Depois da decisão
ter sido aprovada por unanimidade pela
câmara, Herberto escreveu-me uma longa e
amável carta pedindo-me delicadamente
para suspender essa iniciativa que muito
transtorno lhe causaria. Falei com Frias
Martins, autor de um livro sobre o poeta e
decidimos cancelar o projecto, por respeito
e admiração pelo Herberto Helder que tanto
admirámos e admiramos.
Pouco tempo depois, deram-me a notícia de
que Herberto não conseguia continuar a
viver no 1º. andar onde sempre residiu, perto
do mercado de Cascais, porque as máquinas
de refrigeração no estabelecimento do rés-
do-chão emitiam um ruído que não o
deixavam escrever e dormir. Foram dados
todos os passos necessários para controlar
esse excesso de ruído, cujo a existência não
foi comprovada e para lhe proporcionar o
sossego que tanto desejava e merecia. A
Câmara chegou a encarar a possibilidade de
vir a adquirir um apartamento para o instalar
em condições mais propicias, hipótese que
também não se concretizou. De qualquer
modo, acompanhei e acompanhámos com a
maior atenção e cuidado uma situação que
muito nos preocupava. O importante era
Herberto e a grandeza da sua obra.
Embora a sua despedida se tivesse tornado
inevitável e como ele próprio reconhece em
alguns dos seus versos luminosos, nunca
esperei ter que escrever esta crónica de
homenagem a um dos poetas que mais me
marcaram e me levaram a entrar no universo
da poesia com a paixão comovida de quem
entra para nunca mais partir. Herberto será
sempre, para mim, o autor de “Oficio
Cantante”, de “Cobra” ou de “A Morte sem
Mestre”, voz luminosa e absoluta que me
acompanhará até à hora da minha despedida.
E não posso esquecer que “Os Passos em
Volta” era a minha leitura deslumbrada
quando em Setembro de 1967 o meu pai
morreu subitamente e eu tinha apenas 16
anos, idade de deslumbramento e desco-
berta que fez com que Herberto tenha
entrado nas minhas preferências mais
profundas, tornando-se um poeta maior que
o seu tempo, imenso como a nossa grande
poesia, companheiro distante e próximo de
que nunca me quis afastar, por saber que
quando o fizesse isso seria já uma forma de
morte. Tínhamos Cascais em comum. A mi-
nha terra natal e a sua terra de adopção.
Numa geografia de afectos que também aju-
da a construir a poesia que nos ilumina se
eternizar.

A turma do 12.º CT2 e o Agrupamento de
Escolas de Mem Martins promovem no pró-
ximo domingo uma caminhada solidária
destinada a apoiar as instituições Make-a-
Wish, Diakonia e Santa Casa da Misericórdia
de Sintra. As inscrições custam dois euros,
acrescidos de uma contribuição, no próprio
dia, de um alimento não perecível e/ou de um
valor monetário.

Domingo: Agrupamento de Escolas de
Mem Martins promove “Caminhada Solidária”

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA
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MUNICÍPIO DE SINTRA

AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, torna público que, ao abrigo do
Ponto XX da delegação de competências da Câmara Municipal de Sintra no seu Presidente,
constante da Proposta n.º 1/2013, aprovada pelo Órgão Executivo na sua reunião de 25 de
outubro de 2013, decide que o Projeto de Segundas Alterações ao Regulamento Municipal do
Programa “à Descoberta dos Tempos Livres” – Componente de Apoio à Família seja submetido a
apreciação pública e audição dos interessados, nos temos  dos artigos 117.º e 118.º do CPA pelo
prazo de 30 (trinta dias).

O prazo de 30 dias é contado, a partir da publicação do presente Aviso em II Série de Diário da
República.

Assim, torna-se público que o Projeto acima referido, se encontra ainda disponível ao público
mediante afixação Edital nos locais de estilo, no Gabinete de Apoio ao Munícipe, suas Delegações
e na página da Câmara Municipal de Sintra na Internet em www.cm-sintra.pt.

Os eventuais contributos podem ser endereçados ou entregues no Gabinete de Apoio ao Munícipe,
Largo Dr. Virgílio Horta, 2710 SINTRA, através do fax 219238551 ou através do e-mail
municipe@cm-sintra.pt.

Paços do Município de Sintra, 25 de Março de 2014.

O PRESIDENTE DA CÂMARA

A iniciativa terá lugar a partir do Hotel Penha
Longa, seguindo-se um percurso de média/
baixa dificuldade com cerca de 10 quilómetros.
Os participantes terão direito a um seguro,
lanche e a participar no sorteio de um fim de
semana para duas pessoas numa unidade da
INATEL.

Fonte: Luís Galrão/tss

A Liga dos Amigos da 3.ª Idade “Os Avós”,
de Sintra organiza uma Noite de Fados
Solidária, no próximo dia 10 de abril, às 21h30.
 Nuno da Camara Pereira e filhas (Carlota e
Madalena) e Liliana Martins são os fadistas
que vão atuar no Salão Paroquial da Igreja de
São Miguel, em Sintra.

“Os Avós” – Noite de Fados Solidária em Sintra

SOCIEDADE

Os bilhetes revertem a favor da Liga dos
Amigos da 3.ª Idade “Os Avós”.
Reservas pelos telefones: 219 230 466 ou 927
804 700 ou na sede da instituição (Avenida
General José Estevão Morais Sarmento 8,
Sintra.

A Associação Humanitária de Bombeiros
Voluntários de Colares promove no próximo
sábado, dia 11, o 4.º Festival das Sopas. A

Sábado há Festival das Sopas em Colares
iniciativa terá lugar a partir das 19h30 e a
entrada custa seis euros.

Fonte: LG/tudosobresintra

1.ª Gala de Fado na Igreja de Mira-Sintra
1ª Gala de Fado na Igreja de Mira-Sintra, no
próximo dia 12 de Abril de 2015 às 16h no
Salão da Igreja de Mira-Sintra.
Fadistas: Liliana Martins, Marcelo Rebelo da

Costa, Madalena Gil e André Gomes
Músicos: Rodolfo Godinho (guitarra
portuguesa) e Cajé Garcia (viola de fado)
7 Fados. Oferta de chá e biscoitos.
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O Centro Cultural Olga Cadaval e o
Museu contíguo foram ao longo de
uma década espaços privilegiados
para acolher o World Press Cartoon,
uma  iniciativa que recebeu no seu
seio milhares de cartoons e carto-
nistas de mais de 60 países.
Esta iniciativa teve sempre à frente
do Projecto o cartonista português
António Antunes contando com o
apoio da Câmara Municipal de
Sintra.
O evento destinava-se a premiar os
melhores trabalhos publicados no
âmbito do humor gráfico de im-
prensa, caricatura e cartoon editorial
e desenho de humor, publicados na

World Press Cartoon e Câmara
Municipal de Sintra em desacordo

Matrioshka – Oleg, Toronto - 10-12-2010

PUB.

imprensa ao nível mundial.
Posteriormente às atribuições dos
prémios, os trabalhos apresentados
a concurso eram sempre alvo de uma
exposição global que chamava a
Sintra muitos especialistas, agentes
do corpo diplomático e trabalha-
dores, assim como muito público em
geral, incluindo turistas.
A iniciativa do ano 2015 foi
transferida para Cascais porque O
World Press Cartoon e a Câmara
Municipal de Sintra não chegaram
a acordo quanto às verbas inerentes
à iniciativa.
A última custou à Câmara de Sintra
cerca de 250 mil euros.

De relevar que tal decisão se
verificou no início do mandato do
actual executivo que se viu
confrontado com a necessidade de
decidir em curto prazo.
Por outro lado, Cascais recebeu
com entusiasmo uma iniciativa
privilegiada com projecto de
repercussão mundial sem dispêndio
de qualquer verba na sua imple-
mentação. Garante o presidente da
Câmara Municipal de Cascais que
“o difícil foi trazer o World Press
Cartoon para Cascais, porque o fácil
vai ser não o deixar sair”.

18 de Abril/A Música dos Livros (3-5 anos)/Biblioteca de Sintra /16.00h

Descobrir a música que há nos livros com o Conservatório de Sintra
o sábado 18 de Abril, às 16.00h, a
actividade “A Música dos Livros”
regressa à Bilioteca de Sintra – Casa
Mantero. Dirigida a crianças dos 3
aos 5 anos, acompanhados por um

A Musica dos Livros - O Nabo Gigante

N
adulto, esta actividade promovida pelo
Conservatório de Sintra parte em busca da

música escondida nas histórias infantis. As
receitas angariadas revertem para a Missão
2017 – novas instalações do Conservatório
de Música de Sintra.
Em Fevereiro, o professor Nuno Cintrão levou
à Biblioteca de Sintra, a história O Nabo
Gigante, um conto original russo, recolhido

por Alexis Tolstoi no século XIX, misturada
com muita parafernália musical. Depois de
canções e invenções, todos foram para casa
fazer uma “bela sopa de nabo”! A 18 de Abril
uma nova história chega à biblioteca, em mais
uma sessão da actividade “A Música dos
Livros”. Um livro é uma porta para um mundo
imaginário onde tudo é possível. Como é que
podemos dar vida ao mundo musical que
habita nas suas páginas? Com curiosidade e
imaginação, todos são convidados a participar
na construção desta banda sonora.
Dirigidas a crianças dos 3 aos 5 anos,
acompanhadas por um adulto, as actividades
do ciclo “Em busca da música perdida”,
promovidas pelo Conservatório de Sintra,
pretendem dinamizar dois espaços culturais
municipais da vila: a Biblioteca Casa Mantero
e o recém-criado MUSA - Museu de Artes de
Sintra.
As oficinas decorrem mensalmente, alter-
nando entre o espaço da Biblioteca e do
MUSA, e a participação tem um custo de 12,00
€ (uma criança e um adulto). O pagamento é
efectuado previamente por transferência

bancária para o NIB: 0035 0692 0000 0468 630
56 (CGD), com o envio do comprovativo de
pagamento por e-mail (conservatoriode
musicade sintra@gmail.com).

A Música dos Livros
Um livro é uma porta para um mundo
imaginário onde tudo é possível. Como é que
podemos dar vida ao mundo musical que
habita nas suas páginas? Com curiosidade e
imaginação, todos são convidados a participar
na construção desta banda sonora.
Para crianças dos 3 aos 5 anos, acompanhadas
de um adulto
Custo: 12,00 €.
Inscrição prévia: conservato riodemusicade
sintra@gmail.com | tel.: 219162628
Formulário de inscrição: www.conser
vatoriodem usicadesintra.org/actividades-no-
musa-e-na-biblioteca-de-sintra.html
Mais informações
Catarina Coelho | Tlm: 919492373 | E-mail:
comunicacao.cms@gmail.com

Fonte: Conservatório de Música de Sintra
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SMAS anunciam novas ETAR
em S. João das Lampas e Terrugem

lém das obras de requa-
lificação e ampliação das
estações de tratamento
de águas residuais
(ETAR) de Almorquim e

Luís Galrão

A União de Freguesias de S. João das Lampas e Terrugem “vai ser a número um em termos de investimento dos Serviços Municipalizados de Água
e Saneamento de Sintra (SMAS)” nos próximos anos, assegurou o presidente da Câmara de Sintra no dia 1 de Abril, no âmbito da segunda
presidência aberta que realiza nesta união de freguesias. Segundo o autarca, até 2018, estão previstos investimentos na ordem dos 15 milhões de
euros.

A
Vila Verde, num investimento de 1,5
milhões de euros, estão previstos
investimentos de cerca de 800 mil
euros na ETAR do Magoito, em
2015 e 2016, bem como a construção
de duas novas ETAR em Godigana
e Cabrela, onde os SMAS farão
também investimentos avultados
nas redes de água e de saneamento.
“A primeira empreitada de 2,5
milhões será lançada ainda este ano,
mas as obras só começarão em 2016,
e inclui a ETAR de Godigana/Carne
Assada. Em 2017, lançaremos a
outra empreitada, que deverá
terminar no final de 2018”, explica a
directora-delegada dos SMAS
Sintra.
Segundo Guadalupe Gonçalves,
cada ETAR custará cerca de 375 mil
euros, mas será necessário investir
mais 1,750 milhões na rede de esgo-
tos de ambas e outros 2,5 milhões
de euros na remodelação da rede de

águas que serve os cerca de 1400
habitantes da zona. “Vamos gastar

cerca de 3300 euros por habitante,
o que é muito elevado, mas é o in-

vestimento necessário”, salientou,
por seu lado, Basílio Horta.

O anúncio foi recebido com satis-
fação pelo presidente da união de
freguesias, que na visita anterior
tinha já pedido à câmara para olhar
para o problema do saneamento
básico. “No século XXI, a 20 km de
Lisboa, 80% da união de freguesias
não tem saneamento básico e há
valetas para onde drenam fossas.
Isto não pode acontecer. Com este
esforço dos SMAS e da câmara
vamos ver se conseguimos abran-
ger 80 ou 90% da área da freguesia
com saneamento”, diz Guilherme
Ponce de Leão.

Ponte romana
será finalmente recuperada
e interditada ao trânsito

Outro investimento que deverá
avançar até ao início de 2016 é a re-
cuperação da ponte romana de
Catribana, também visitada há um
ano, mas onde os sinais de degra-
dação persistem, dada a utilização
ilegal de que continua a ser alvo.
“Já existe a proibição de passar, mas
as pessoas não fazem caso, e aquilo
é um monumento que está em perigo
iminente de cair. Não tenho nada
contra os jipes e as moto-quatro,
mas não ali”, alerta o presidente da
junta.
O autarca está disponível para criar
uma pequena zona de lazer junto à
ribeira, assim que a câmara conclua
as empreitadas de recuperação da
ponte e do estradão que substituirá
o actual atravessamento da ribeira
da Samarra. A obra de recuperação
e interdição dos acessos à ponte
será executada pela autarquia, que
irá abrir um concurso para a outra
empreitada.
“Não podemos manter este caminho
agrícola usado por tractores e motas,
que vão degradando o espaço, mas
para podermos cortar o acesso à
ponte romana, temos que criar so-
lução uma alternativa, quer para
permitir o acesso a S. João das Lam-
pas e a Cabrela, quer às parcelas de
terreno do outro lado da ribeira. Por
isso, vamos lançar uma empreitada

fotos: luís galrão
Basílio Horta com técnico dos SMAS, o autarca Domingos Chiolas e a Directora-Delegada
dos SMAS, Guadalupe Gonçalves

José Justino presidente da Galucho com Basílio Horta e Ana Isabel Queirós do Vale, directora Municipal da CMS
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foto: idalin grácio

A Igreja Matriz de São João Batista,
em São João das Lampas, na
sequência da solicitação da Câmara
Municipal de Sintra à Direção
Geral do Património alargou a sua
classificação como Imóvel de
Interesse Público, passando esta a
abranger também a Igreja e o
respetivo adro.
A Igreja Matriz de São João Batista
é um magnífico templo de origens
góticas, que depois de obras de
beneficiação o enriqueceram patri-
monialmente, sobretudo no que
concerne à História da Arte.
Destaca-se o magnífico portal ma-
nuelino (classificado pelo Decreto
nº 8252, de 10 de Julho de 1922), o
revestimento interior com azulejos
do século XVII e os brutescos que
cobrem o teto de madeira em
esteiras.
A aldeia de S. João das Lampas tem
quatro elementos integradores da
sua identidade secular – A Igreja
Matriz, O Coreto, O Largo e a Capela
do Espírito Santo.

A Igreja Matriz de São João das Lampas
classificada como interesse público

A Igreja Matriz de S. João Baptista e a escultura de Anjos Teixeira
com menos um elemento da sua constituição inicialFonte: CMS/IG

Comitiva com Guilherme Ponde de Leão em Catribana Ponte Romana, um dos locais visitados

para fazer outro caminho agrícola”,
explica Luís Nunes, director do
departamento de obras municipais.

Parque de Campismo
bloqueado por
“fundamentalismos”

O presidente da junta fez um
balanço positivo da visita e dos
compromissos assumidos, que
incluem também intervenções na
rede viária (algumas já em curso),
mas lamentou que o processo do
parque de campismo não tenha
avançado. “Temos um terreno mara-
vilhoso, adquirido pela câmara há
25 anos para a construção de um
parque de campismo, mas por
fundamentalismos ecológicos
estamos aqui paralisados”, lamenta
o autarca.
Guilherme Ponce de Leão espera
que o processo de revisão do Plano
Director Municipal (PDM) possa
ajudar a resolver o processo e a
permitir a construção do parque no
terreno localizado em A-dos-Eis,
porque considera que “o impacto
ambiental é praticamente zero e era
uma mais valia, porque o concelho
com 28 km de costa não tem um
parque de campismo”.
A presidência aberta incluiu também
a visita à empresa Galucho, com a
qual persistem alguns diferendos
com a autarquia. “A Galucho teve e
tem ainda vários problemas na
câmara, devido a construções
ilegais, porque foram feitas sem
autorização, e estão a decorrer

Decorria a década de 80 quando foi
colocado em frente da Igreja a
escultura do mestre Anjos Teixeira,
artista multifacetado de Sintra, a qual
actualmente já faz parte da sua
identidade recente.
Esta escultura era inicialmente
composta por 6 camponeses e uma
camponesa, a qual em meados de
Janeiro de 2012 “caíu” do seu
pedestral ao qua na altura nos
informaram na Junta de Freguesia
em virtude de a ela alguém se ter
encostado.
O Jornal de Sintra já contactou por
diversas vezes o Poder Local sobre
a previsível data da sua recolocação
mas sempre nos informaram que a
mesma está “em parte incerta” em
reparação.  E já lá vão mais de 1000
dias.

vários processos. Mas com a nova
lei que permite a legalização de
obras que não tinham licença, assim
que for pedida a legalização, esses
processos serão suspensos”,
avança Basílio Horta, que visitou a

empresa pela primeira vez, apesar de
a conhecer desde 1978.
“Temos interesse em resolver os
problemas da Galucho, porque é
uma grande empresa da freguesia e
do país, e tem grandes possibi-

lidades de desenvolvimento. Fez
agora um acordo importante com a
Argélia e é uma empresa que tem
grandes possibilidades de expan-
são. E a câmara está muito em-
penhada em ajudar, em estar ao lado

da Galucho e das outras empresas,
porque quem investe no concelho
é um amigo de Sintra”, afirmou o
autarca, que espera voltar a visitar
a empresa “quando todos os
problemas estiverem resolvidos.”
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EXTRATO PARA PUBLICACÃO
Maria João Gonçalves dos Santos Pereira, Notária do Cartório Notarial
em Sintra, sito na Rua Anta de Agualva, número 8 C, loja 3, Agualva-
Cacém, CERTIFICA, para efeitos de publicação, que por escritura de um
de Abril de dois mil e quinze, lavrada a folhas cento e quarenta e três do
livro de notas para escrituras diversas número cento e cinquenta e nove,
deste Cartório, ANA PAULA DA SILVA LOPES BAÍA, com o NIF 106 351
133, divorciada, natural da freguesia de Santa Engrácia, concelho de
Lisboa, residente na Rua Luís Simões, número dezanove, rés-do-chão
direito, Queluz, declarou-se, com exclusão de outrem, dona e legítima
possuidora da fracção autónoma designada pela letra C, correspondente
ao rés-do-chão direito habitação com arrecadação na sub-cave, prédio
urbano sito na Rua Luís Simões, número cinquenta e nove, em Queluz,
na freguesia da União das Freguesias de Queluz e Belas, designada
simplificadamente por Queluz e Belas, descrito na Conservatória do
Registo Predial de Queluz sob o número mil seiscentos e setenta e seis,
da freguesia de Queluz, afecto ao regime de propriedade horizontal nos
termos da apresentação número quarenta e quatro, de onze de Fevereiro
de mil novecentos e oitenta e um, inscrito na matriz predial urbana da
freguesia União das Freguesias de Queluz e Belas sob o artigo 1223
(anterior artigo 1121 da extinta freguesia de Queluz) e aí registada a seu
favor e de Vitor Manuel Fernandes de Almeida  pela apresentação número
dezanove, de seis de Abril de mil novecentos e oitenta e quatro.
Invocou a USUCAPIÃO como causa da sua aquisição fundada na posse
em nome próprio, continua, pública e pacífica, iniciada em mil novecentos
e noventa e um (em data que não pode precisar mas posterior a dezasseis
de Maio de mil novecentos e noventa e um) em virtude de partilha
extrajudicial do património do dissolvido casal, composto por ela e Vítor
Manuel Fernandes de Almeida, partilha essa meramente verbal que teve
como objecto a referida fracção autónoma, invocando, por isso, esta
forma de aquisição do direito de propriedade, para todos os efeitos
legais.
ESTÁ CONFORME.
Agualva-Cacém, um de Abril de 2015.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 10-4-2015

Casino Estoril

“A Noite das Mil Estrelas”

Recital de poesia “De Palavras Me Faço!”, com  as palavras
de Paulo Taful e as teclas de Hugo Janota.
Dia 12 de Abril, domingo, às 16 horas na Associação de Idosos
do Mucifal. Reservas e bilhetes na associação.

Recital de poesia
no Mucifal

“A NOITE DAS MIL
ESTRELAS”, a nova mega
produção de Filipe La Féria
em palco desde o dia 9 de
Abril no Salão Preto e Prata
do Casino Estoril.
O Casino Estoril volta a apre-
sentar um grande espectá-
culo que conta a sua própria
história desconhecida da
maior parte dos portugueses
mas que é uma fascinante
viagem através do Portugal
dos anos trinta até aos
nossos dias.
A história de Casino Estoril
começa com o sonho de
Fausto Figueiredo, empre-
sário do princípio do século
XX, de transformar os terre-
nos dos Estoris na Riviera
Portuguesa, a enseada azul,
que se torna realidade com a
actual Costa do Sol.
“A Noite das Mil Estrelas”
revisita os principais aconte-
cimentos que tiveram lugar
no Estoril que foi exilio das
famílias reais, de D. Juan de
Bourbon, Conde de Barcelo-
na, de Humberto de Saboia ao
Duque de Wilson, entre
refugiados e agentes secretos
da IIª Guerra Mundial onde o
Casino Estoril inspiram em
Ian Fleming a criar a celebrís-
sima figura de James Bond.
Das intrigas e espionagem
desse período à descoberta
do Estoril das mais famosas
estrelas de Hollywood como
Glória Swanson, a magnifica
actriz de Sunset Boulevard,

que passava todos os verões
no Estoril, às visitas de Grace
Kelly e do príncipe Rainier,
dois apaixonados e frequen-
tadores do Estoril e do seu
Casino, à excêntrica Zaza
Gabor, à belíssima Audrey
Hepburn, à moda, ao celebre
Carnaval do Estoril em que
Salvador Dali construiu uma
gigantesca girafa em chamas
e duas Vénus de gavetas, aos
jogadores mais famosos
como Begum Aga Khan, o
milionário Nubar Gulbenkian,
filho do celebre mecenas, e
sobretudo as grandes estre-
las do espectáculo interna-
cional e português que subi-
ram ao placo do Casino Esto-
ril como Liza Minelli, Maysa
Matarazzo, Elis Regina, Chico

Buarque, Júlio Iglesias, Maria
Bethania, Shirley Bassey,
Diana Ross, Ray Charles,
Elton John, Marcel Marceau,
Nina Simone, Woody Allen
entre mil e uma estrelas que
serão homenageadas neste
grande espectáculo de Filipe
La Féria.
Um elenco também de gran-
des estrelas estará no palco:
Alexandra, Gonçalo Salguei-
ro, Vanessa, Pedro Bargado,
Dora, Rui Andrade, Cláudia
Soares, David Ripado, Cata-
rina Mouro, João Frizza, Inês
Herédia protagonizam um
grande elenco com um corpo
de bailado de 18 bailarinos
coreografados por Marco
Mercier e uma orquestra ao
vivo dirigida pelo Maestro

Telmo Lopes.
Um dos grandes trunfos de
“A Noite das Mil Estrelas”
serão os figurinos do Mestre
José Costa Reis especial-
mente criados para este espe-
ctáculo num fascinante
desfile. Dezenas de mestras e
costureiras trabalham dia e
noite no mais deslumbrante
guarda-roupa apresentado
em palco num espectáculo em
Portugal.
As bilheteiras já abriram e
muitos espectáculos já se
encontram completamente
esgotados.
Reservas: 210 135 050/1
214667859.
Espectáculos
5ª a Sábados às 21h30
Sábado e Domingo às 17h00

A Galeria de Arte do Casino
Estoril acolhe, no próximo dia
25 de Abril, às 16 horas, a 6ª
sessão do ciclo “Novas Con-
ferências do Casino” que
será subordinada ao tema “O
Governo das Pessoas”. Com
coordenação de Henrique
Manuel Pereira, os oradores
serão Paulo Ferreira da
Cunha e Paulo Borges.
As “Novas Conferências do
Casino” são uma iniciativa
promovida na sequência da
apresentação pública do Ma-
nifesto Contra a Crise: Com-
promisso com a Ciência, a
Cultura e as Artes em Portu-
gal, que foi subscrito por
numerosas personalidades,
entre as quais os escritores
Lídia Jorge, Miguel Real e
Teolinda Gersão e o músico

Com os oradores Paulo Ferreira da Cunha e Paulo Borges
Estoril acolhe no próximo dia 25 de Abril
6.ª sessão do ciclo “Novas Conferências do Casino”

Pedro Abrunhosa. O Mani-
festo foi promovido pelo
Movimento Letras Com Vida
(CLEPUL – Faculdade de
Letras da Universidade de
Lisboa).
O ciclo “Novas Conferências
do Casino” pretende conti-

nuar a contribuir para a criação
de um espaço de debate
cívico à volta de algumas das
questões mais prementes da
atualidade no que respeita à
cultura, ciência e inovação em
Portugal, acreditando que só
o investimento continuado
na qualificação das pessoas
e a mobilização urgente de
pessoas qualificadas pode-
rão garantir o futuro desen-
volvimento do País.
As anteriores sessões do
ciclo “Novas Conferências
do Casino” distinguiram-se,
desde logo, por ter reunido
algumas vozes representa-
tivas das mais diversas áreas
da ciência e cultura portu-
guesas. Do debate desta
nova sessão ficará o registo
de sugestões e propostas de

ideias suscetíveis de serem
concretizadas institucio-
nalmente nas diferentes áreas
da vida nacional, que serão
transmitidas às instâncias
competentes.
Estão programadas mais duas
sessões, sempre no último
sábado de cada mês, às
16h00, estando a última
agendada para 27 de junho de
2015.
O Casino Estoril acolhe, no
próximo dia 25 de Abril, às 16
horas, a 6ª sessão do ciclo
“Novas Conferências do
Casino” que será subordi-
nada ao tema “O Governo das
Pessoas”. Com coordenação
de Henrique Manuel Pereira,
os oradores serão Paulo
Ferreira da Cunha e Paulo
Borges.

Miguel Real, colaborador
do Jornal de Sintra

O grupo de tea-
tro Lordes do
Caos, da Escola
Secundária de
Mem Martins,
estreia na próxi-
ma sexta-feira a
peça “Diálo-
gos”, de Miguel
Castro Caldas,
com encenação
de Tiago Pereira
e Bruno San-
tiago.
O espectáculo
poderá ser visto
nos dias 10, 11,
17, 18, 24 e 25 de
Abril na Escola
Secundária de
Mem Martins,
pelas 21h30. A entrada é livre mas a lotação é limitada (reservas
965 151 520 ou lordesdocaos@outlook.com).

Fonte: Luís Galrão/tss

Grupo de teatro ‘Lordes
do Caos’ estreia
“Diálogos” na Secundária
de Mem Martins
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No sprint para um lugar na final da taça, foi o Povoense que ganhou a corrida.. foto: ventura saraiva

Sporting Clube de Lourel
tinha a difícil missão de
inverter no reduto do
Atlético Povoense, o
desaire caseiro (1-2), na

a final, os “leões” supe-
raram o seu rival Benfica,
por 2-1, perante uma as-
sistência bastante signi-
ficativa, o que confere à

1.ª Divisão da AFL – Apuramento do Campeão
Mem Martins a receber
a ADCEO
Na 2.ª Jornada da fase de apuramento do campeão da 1.ª Divisão da AFL-
Série 2,e “play-off” da subida à Divisão de Honra, o Mem Martins Sport
Club recebe no domingo, dia 12, na Quinta do Recanto, a turma da
Encarnação e Olivais- ADCEO, equipa que soma mais um ponto (19-18)
que a do clube presidido por António Augusto.
Na ronda inaugural (dia 29 de Março), o Mem Martins perdeu em Porto
Salvo (2-1), com a liderança a pertencer ao Damaiense que soma 24 pontos.
No grupo da manutenção/descida, o 1.º de Maio de Agualva empatou em
casa (1-1), com a União das Mercês, mas manteve-se entre os mais fortes
candidatos, Olivais (16 pontos), Operário (15), e Carcavelos (14). A turma
de Agualva soma 13. A União das Mercês está em último com apenas 7
pontos. Na próxima jornada, dia 12, a URM recebe o Carcavelos, e o Agualva
joga em Cascais no campo da AFD da Torre.

VS

Campeonato Nacional de Seniores
1.º Dezembro-Nogueirense
Na viragem para a 2.ª volta do Campeonato Nacional de Seniores-Zona
Sul, o 1.º Dezembro recebe no próximo domingo, dia 12, em São Pedro de
Sintra, a Associação Desportiva Nogueirense.
Na Série G (manutenção/descida), o Sintrense desloca-se ao campo do GD
Cova da Piedade. Registe-se que nesta jornada há mudança da hora, com
os jogos a começarem às 16h00.

Taça Associação de Futebol de Lisboa (AFL) – Meias-finais

Lourel afastado da final. Povoense e Lourinhanense
discutem troféu
Ventura Saraiva

Realizaram-se no dia 3 (Sexta-feira Santa), os jogos referentes à 2.ª Mão da ½ Final da Taça Associação de Futebol de Lisboa (AFL), com os favoritos
a confirmarem a vantagem adquirida na primeira mão e garantirem um lugar na final da competição. União Atlético Povoense Sporting Clube
Lourinhanense, são os finalistas da edição de 2014/2015.

partida realizada no dia 15 de Março,
no Complexo Desportivo Sargento
Arménio. A equipa da Póvoa de San-
ta Iria, a grande sensação da prova,
uma vez que já havia eliminado o
Real Sport Clube, detentor do troféu,
apresentava-se em campo com a
vantagem do resultado a seu favor,
e ainda na fórmula de desempate
com os dois golos marcados fora.
Todavia, a carreira dos leões na pre-
sente época tem sido marcada por
excelentes resultados fora de casa,
deixando nos seus adeptos e asso-
ciados a expectativa de virar a elimi-
natória e assim marcar presença na
final agendada para o dia 7 de Junho,
no Estádio 1.º de Maio-INATEL, em
Lisboa. Só que, avisado, o Povoense
entrou muito forte a pressionar e
inaugurou bem cedo o marcador,
deixando o conjunto de Lourel com
uma desvantagem mais difícil de
anular. Antes do intervalo, uma
grande penalidade a favor dos visi-

Quanto ao outro finalista, o
Sporting Clube Lourinhanense foi
empatar ao campo da Associação
Desportiva de Oeiras (1-1), depois
de ter ganho na primeira volta por
4-1.

O

tantes, foi aproveitada por Patrick
para empatar o jogo, e no segundo
tempo, seria o Povoense e o seu
banco a “gerir” a vantagem na elimi-

natória com muitas demoras de
tempo, nomeadamente na reposição
das bolas em jogo. Com a possibi-
lidade de levar o jogo para prolon-

gamento, o técnico Paulo Oliveira
arriscou tudo, mas ingloriamente,
ficando a certeza que eliminatória foi
perdida no mau jogo feito em casa.

Pró-nacional regressa
no domingo
Lourel vs “Os
Montelavarenses”
O Campeonato Distrital “Pró-
nacional” da AFL está de
regresso no próximo domingo,
dia 12, com os jogos às 16h00.
Destaque para o dérbi concelhio
entre o Sporting de Lourel e “Os
Montelavarenses”, e com os
restantes emblemas a jogarem
em casa: Real –Lourinhanense;
Pêro Pinheiro-F.Benfica; Cacém-
Santa Iria. A jornada contempla
ainda dois dérbis ribatejanos:
Alverca-Carregado, e Povoen-
se-Vilafranquense.

XXXIV Torneio Internacional da Pontinha

Sporting vence dérbi lisboeta
António José

O Sporting Clube de Portugal conquistou, pela segunda vez consecutiva, a 34.ª edição
do Torneio Internacional de Futebol Infantil, “Torneio Susana Amador”, uma iniciativa
do Clube Atlético e Cultural da Pontinha, reservada ao escalão de infantis.

prova um grande prestígio, a nível
nacional e internacional. A equipa
leonina, torna-se no clube com mais
troféus (9), mais um do que Benfica
e FC Porto. No primeiro tempo, as
águias dispuseram de duas excelen-
tes oportunidades de abrir a conten-
da, com a defesa do Sporting em
grande plano a aliviar o perigo. Na
segunda metade, o Sporting chegou
à vantagem aos 40´por intermédio
de Rodrigo Costa, na sequência de
uma bola parada.
O empate surgiu três minutos de-
pois, com cabeceamento certeiro de
Henrique Pereira. Porém à passagem
do 55´ Rafael Fernandes, após um

livre lateral faz o 2.º golo, o que per-
mitiu os jovens leões fazerem a
festa. No final, o presidente do CAC
da Pontinha, Henrique Marques, fez
um balanço bastante positivo de um
evento, este ano apadrinhada por
Susana Amador, presidente da Câ-
mara de Odivelas. “Apesar das difi-
culdades inerentes fica o sentimen-
to de dever cumprido. Este torneio
é uma referência por isso é sempre
uma responsabilidade ter de organi-
zar uma nova edição” disse.
No último dia de prova, verificaram-
se os seguintes desfechos: 1ª Meia-
Final: Sporting - Dep. Corunha, 6-0:
2ª Meia-Final: Benfica - FC Porto, 3-
1; Apuramento do 7º e 8º classifica-
do: CAC Pontinha - Rec. Huelva, 3-
4; Apuramento do 5º e 6º class. AD
Carmelita - Perugia, 2-8; Apuramen-
to do 3º e 4º class. FC Porto - Dep.

Corunha, 6-0. Final: Sporting -
Benfica, 2-1.
Classificação final do torneio: 1º
Sporting; 2º Benfica; 3º FC Porto, 4º
Dep. Corunha (Espanha), 5º Perugia
(Itália), 6º AD Carmelita (Costa Rica),
7º Rec. Huelva (Espanha) e 8º CAC
Pontinha.
Outros prémios: Melhor guarda-
redes: Hélder Pereira (Benfica);
Melhor Marcador: Fábio Silva (FC
Porto), 8 golos. Melhor jogador:
Daniel Rodrigues (Sporting). Prémio
fair play: AD Carmelita.
Jornal de Sintra, agradece à direcção
do CAC da Pontinha, todo o apoio
logístico que puseram à disposição
do nosso repórter, como aos nossos
colegas de trabalho do Odivelas
Notícias, que cederam as fotos.

N
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: 219 279 797 – Fax: 219 279 705

MORELENA – 2715 PERO PINHEIRO - PORTUGAL
efa.lda@mail.telepac.pt • www.efa-marmoresrosa.com

PUB.

Clube Atlético de Pêro Pinheiro vencedor na categoria de Juniores
ao bater na final o clube organizador

Montelavarenses surpreendeu ao chegar à final de juniores
terminando no 2.º lugar

Diogo Nascimento-melhor marcador em juniores Filipe Narciso-melhor jogador do torneio (juniores)Ricardo Santos entrega troféu ao Cultural - Iniciados

IV Torneio José Ricardo Santos-Páscoa Cup Montelavar e Pêro Pinheiro para iniciados e juniores

Cultural e Pêro Pinheiro campeões de 2015

fotos: ventura saraiva

Ventura Saraiva

O fim-de-semana da Páscoa, dias 3 e 4, foi de novo aproveitado pelo Clube de Futebol “Os Montelavarenses” para promover o seu já tradicional
torneio de futebol destinado ao sector de formação, este ano, e pela primeira vez, aberto à categoria de Juniores, numa parceria com o Clube Atlético
de Pêro Pinheiro. Doze equipas evoluíram nos campos Pardal Monteiro, e do Vimal nas fases preliminares, procurando um lugar na final. O Clube
Atlético e Cultural (CAC) em Iniciados e o Clube Atlético de Pêro Pinheiro em Juniores sagraram-se os campeões deste ano.

olocando as riva-
lidades de parte, coi-
sa impensável há
muitos anos atrás,
“Os Montelavaren-

Classificações e prémios individuais
Iniciados
5.º/6.º Lugar: “Os Montelavarenes”,0-Ericeirense,1
3.º/4.º Lugar: CA Pêro Pinheiro, 1-Sp. Lourel,1 (7-6 gp)
1.º/2.º: CAC,1-“Os Belenenses”,1 (9-8 gp)
Melhor jogador: Diogo Nobre (Belenenses)
Melhor marcador: Diogo David (CAC)
Melhor guarda-redes: João Santos (CAPP)
Fair-play: “Os Montelavarenses”
Juniores
5.º/5.º Lugar: Atlético, 5- RD Algueirão, 0
3.º/4.º Lugar: AC Cacém, 3-AC Tojal, 0
1.º/2.º Lugar: “Os Montelavarenses”, 2- CA Pêro Pinheiro,
4.
Melhor jogador: Filipe Narciso (Atlético)
Melhor marcador: Diogo Nascimento (Montelavarenses)
Melhor guarda-redes: Diogo Estevão (AC Cacém)
Fair-play: Atlético

ses” e Pêro Pinheiro decidiram
dar as mãos e organizar em
conjunto a 4.ª edição do Tor-
neio José Ricardo Santos,
prova de homenagem ao anti-
go presidente do emblema de
Montelavar, patrono da com-
petição. Com dois campos

disponíveis (Vimal e Pardal
Monteiro) foi possível alargar
o número de equipas, e incluir
no evento a categoria de Ju-
niores. Assim, nos iniciados,
competiram, Clube de Futebol
“Os Belenenses”, Ericeiren-
se, Pêro Pinheiro, Cultural,
Sporting de Lourel, e “Os
Montelavarenses”. Nos ju-
niores, Atlético Clube de Por-
tugal, Recreios Desportivos
do Algueirão, Atlético Clube

do Cacém, Pêro Pinheiro,
Atlético do Tojal, e “Os Mon-
telavarenses”. Em qualquer
dos dias de jogos, fosse no
período da manhã, ou tarde,
mais de uma centena de espe-
ctadores acompanharam com
interesse o desenrolar da
competição, com os jogos da
final – Iniciados e juniores –
a elevarem o número para mais
de centena e meia de acordo
com a organização.

Cultural bate
“Os Belenenses” (9-8)
no desempate
por penalties
A final de Iniciados disputada
entre o CAC (Cultural da
Pontinha), e “Os Belenenses”
terminou com o resultado de
1-1. No desempate através da
marcação de grandes penali-

dades, a emoção foi-se pro-
longando pela eficácia dos
marcadores, terminando com
a vitória do emblema da Pon-
tinha por 9-8. Antes, e para o
3.º e 4.º lugar, também o Atlé-
tico de Pêro Pinheiro e Spor-
ting de Lourel tinham recor-
rido à mesma fórmula de
desempate, com a turma da
capital do mármore a bater os
leões por 7-6.

Pêro Pinheiro
mais forte na final
de juniores. 4-2
ao “Montelavarenses”
Para o final da festa do futebol
jovem, nada melhor que os
adeptos terem um “dérbi”
local para aumentar as expe-
ctativas quanto ao vencedor
da prova de Juniores. Toda-
via, a superioridade dos

rapazes do Pêro Pinheiro cedo
deitou por terra as aspirações
do emblema de Montelavar.
Cláudio, Ricardo, Runé, e
Ismael construíram uma van-
tagem de 0-4, para “Os Mon-

telavarenses” (muito melhor
na segunda parte) a reduzir
para 2-4, mas sem beliscar a
justeza da vitória do adver-
sário, agora integrado na
mesma freguesia, a UF APM.

C
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Escolares do Hockey Club de Sintra mantêm percurso de vitórias

Vice campeões regionais- APL 2014/15

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉCAFÉCAFÉCAFÉCAFÉ
PPPPPASASASASASTELTELTELTELTELARIAARIAARIAARIAARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

PUB.

Em pé: Armindo Sampaio (delegado), Tiago Novo, Carlos Faria, Diogo Morais, Edgar
Morais (treinador), João Fonseca, Miguel Joaquim, José Joaquim (delegado). Em baixo: Henrique
Rodrigues, Hugo Lopes, Dieter Degros, Afonso Costa e Diogo Sampaio

Dirigidos pelo técnico Edgar Morais, a equipa da categoria “Escolares” do Hockey Club de Sintra sagrou-se vice-campeã
regional de 2014/15, mantendo assim a tendência das vitórias.

Ventura Saraiva

competição que termi-
nou no passado dia 1 de
Março, foi renhida até
final, com os sintrenses
e Benfica a lutarem pela

Hóquei em patins
2.ª Divisão nacional
Nafarros recebe
Vasco da Gama
No acerto do calendário da
jornada 24, realizada no fim-
de-semana da Páscoa, a Uni-
ão Desportiva de Nafarros re-
cebe amanhã, dia 11 (sábado)
pelas 19h00, o Vasco da Gama
de Sines.
Da ronda do dia 4, vem essa
derrota do Hockey Club de
Sintra em Valado de Frades
frente à B.I.R., por 7-3, com o
regressado Fábio Quintino, a
bisar nos golos e Diogo Car-
rilho a “facturar” mais um…
Na classificação, lidera a Físi-
ca de Torres (55 pontos),
seguida do Tomar (54), e Ben-
fica “B”, com 49. Nafarros, é
7.º, com 33, e HC Sintra, 9.º,
com 26.
O campeonato sofre nova pa-
ragem regressando no dia 18,
com o HC Sintra a folgar, e a
UDC Nafarros a jogar no
recinto do SC Tomar.

Hóquei em patins
Nacional feminino
Stuart-Massamá
regressa
às vitórias
Depois de um empate e uma
derrota, na fase de apuramen-
to do campeão nacional (2.ª
Fase) a equipa da Stuart-HC
Massamá regressou às vitó-
rias, ao ganhar em casa ao HC
Mealhada por 5-1, com um
“hat-trick” de Rita Diaz.
Margarida Florêncio, e Tânia
Freire apontaram os restantes
para a equipa da cidade de
Queluz.
O Benfica e Académica de
Coimbra lideram a classifica-
ção (16 pontos), com a Stuart-
Massamá, no 5.º lugar, com 7.
No próximo domingo, dia 12,
fecha a primeira volta da
competição, com a Stuart a
jogar de novo em casa numa
recepção ao FC Alverca. O
jogo tem início às 17h00.

A pista de atletismo Irmãos Gémeos Castro, na
cidade de Guimarães acolheu no passado dia 29
de Março, a ronda inaugural da época de 2014/
2015, do Campeonato Nacional de Campo Tiro
Com Arco, prova organizada pelo CTAP – Clube
de Tiro com Arco do Porto.
O Centro de Cultura e Desporto Sintrense (CCDS)
esteve representado na competição pelos
arqueiros Domingos Repas, Luís Gonçalves e Rui
Alcaparra que conquistaram o 1º Lugar de Equi-
pas Recurvo Seniores (1.793 pontos), confirman-
do assim o seu favoritismo colectivo. No 2.º lugar
ficou o Sporting (1.672), e no 3.º, o CTAP (1.622).

Ténis de Mesa – Nacional de equipas
(Cadetes)
Top Spin/D.Carlos I
no pódio feminino
A equipa da Associação CDR D. Carlos I/ Clube Top
Spin formada pelas atletas Raquel São Pedro, Margarida
Macedo e Vanessa Coelho, acompanhadas, pelos
treinadores Nuno Ramalho e Luís Silva, subiu ao pódio
no Campeonato Nacional de Equipas de Cadetes
Femininos, realizado em Mafra, nos dias 28 e 29 de
Março, ao alcançar um brilhante terceiro lugar.
De relevar que a competição, uma das mais importantes
do calendário da Federação Portuguesa de Ténis de
Mesa, reuniu os melhores praticantes da modalidade,
daí que o resultado alcançado pela equipa sintrense
seja altamente meritório.

A
conquista do primeiro lugar, com
pequena vantagem a pender para
os encarnados. De resto, a categoria
de Escolares do Sintra, tem-se
mantido no topo das provas da As-
sociação de Patinagem de Lisboa,
já que em 2012/2013, arrecadou o
título de campeão, e venceu ainda a
Taça APL.
Nesta competição, não podia ter
começado da melhor maneira. No
arranque da Série D (dia 15 de
Março) derrotou em Monte Santos,
o Benfica por 11-5, e na 2.ª jornada
foi vencer o Sporting-B, por 1-17,
jogo realizado no pavilhão da Casa
do Gaiato, em Santo Antão do Tojal.
No próximo domingo, dia 12, recebe
em Monte Santos pelas 17h00, o FC
Alverca B, deslocando-se no dia 19,
à Reboleira para defrontar a AA
Amadora.

foto: cortesia HCS

Campeonato Nacional de Tiro Com Arco – 1.ª Jornada
Domingos Repas (CCD Sintrense)
com mínimos mundiais

Individualmente, em Arco Recurvo-Seniores
Homens, Domingos Repas, foi 1.º, e Luís Gonçal-
ves, 2.º. Rui Alcaparra fechou a equipa no 8.º
lugar
De salientar ainda que o arqueiro Domingos
Repas alcançou em Guimarães, os mínimos
estabelecidos pela FPTA, para estar presente no
Campeonato do Mundo, a realizar no próximo
verão em Copenhaga, em data a designar, repre-
sentando assim o nosso país ao mais alto nível.
Quanto ao campeonato nacional, a próxima
jornada tem lugar em Alhandra no próximo
domingo, dia 12.



CULTURAALMANAQUE
ANIVERSÁRIOS

Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual (Estrangeiro) - 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências – Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque
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PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

PROFESSORA inglesa dá
aulas. A partir de 18 anos.
Mais informações: 0894 389
618.

ALUGO Casa em Lameiras.
Largo do Penedo, 127. Telef.
925695015.

EXECUTAM-SE Lavouras
com freza, motocultivadoras
18 cavalos. Telef. 914348143 -
961362905.

Sexta-feira,  3 de Abril – Libânia Maceira Clemente, Vanda Clara Figueiredo, de
Lourel, Rosa Cassona Feliciano, dos Negrais, Maria Clara da Silva Rodrigues Silveira
Dinis, de S. Pedro de Sintra, Filomena Tomás Correia; João Marques, Diogo
Coelho, da Pernigem, Manuel Pires Albano, de Aljezur, Vitor Manuel d’Almeida
Mota, de Colares, Manuel de Jesus Franco, de S. João do Estoril e Paulo José Tomás
Correia, Pedro Alexandre Figueiras Pardal, de Pero Pinheiro e Miguel Ângelo
Casmarrinha.

Sábado, 4 – Maria Carolina Alves, de Morelena, Suzette Conceição da Silva
Baptista, Olinda da Silva Moreira, Maria Manuela Manso Martins, de Torres Vedras,
Maria Emília da Silva Lourenço, de Lourel, Inês Miriam Casmarrinha;  Júlio Simões
Ventura, António Fernandes dos Santos Badajoz, do Mucifal, Carlos dos Santos
Ferreira, de Rio de Mouro, José Carlos da Graça Rodrigues, de Queluz, Domingos
José da Costa Duarte Condeço, de Cortegaça, Carlos Alberto Moreira da Costa, de
Nafarros, Richard  Batista; Marco Bruno Alves Martins Jaco, de Godigana.

Domingo, 5 – Maria Helena Baptista Silvério, de Morelena, Virgínia de Jesus
Costa, de Ribeira de Sintra; João Rodrigues, Jaime Lemos Reis, Armando Gonçalves,
de S. Pedro de Sintra.

Segunda-feira,  6– Maria Teresa Pimenta Camocho Antunes,  Josefina Silva Sousa
Freire Curado, das Lameiras, Maria do Carmo Ferreira Morgado Regueira; Eugénio
Martins, Francisco Manuel d’Oliveira Costa Júnior, Mário Simões, de Vale de Lobos,
João Silveira Dinis, de S. Pedro de Sintra, Manuel Francisco da Silva Cavalheiro, de
Godigana.

Terça-feira,  7– Joana Isabel da Silva Esteves, Alda Irene Matias dos Santos,
Margarida Amélia da Costa, Hortense Susana Alexandre, de Odrinhas, Maria
Eugénia Duarte Colaço Gomes; cap-tenente Armando José Ferreira Marques,
Eduardo Miranda Galrão, da Maceira, Frederico Almeida Garrett, João Manuel
Almeida Garrett, Álvaro Arraias Neto, de Pexiligais, Abel Lopes, de Vila Verde,
Paulo Jorge Inácio Pantana, de Nafarros.

Quarta-feira, 8 – Maria Margarida de Oliveira Mateus Franco, de Janas, Helena
Maria Romão, de Lisboa, Isabel de Jesus de Sousa, de Sintra; Honorato Manuel
Chilreira, de Pero Pinheiro, Manuel Augusto Costa, de Montelavar, José António
Ribeiro e Cunha, António Loureiro, do Cacém e João Manuel Lopes Peres, do
Algueirão Velho, Raul Alexandre Mechas Jacinto, de Vila Verde.

Quinta-feira,  9– Violinda Garcia Medina Bravo, da Figueira da Foz, Celestina
Ferreira da Silva, do Algueirão, Regina Vieira Cardoso Homem, Mercês Maria Basto
de Sousa Pinto, de Lisboa, Maria de Fátima de Jesus Pereira Domingos; Luís António
Ribeiro Mesquita, Orlando Rodrigues Pires e António Casinhas de Macedo, de
Sintra.

Sexta-feira,  10 de Abril – Rita Santana, de Lisboa, Juveniana Maria Guilherme
Ventura; Fernanda Lino Campos Alcobia, do Algueirão; Ana Elisabeth Monteiro da
Silva Ferreira, de Albogas, Helena Viseu França, de Almoçageme, D. Maria Luisa
Costa Rodrigues, de Galamares, Maria da Luz Duarte Nunes de Carvalho, do
Mucifal; Carlos José Conceição Nascimento, Abílio Grácio Vicente, Manuel Zanatti
Aralla Pinto.

Sábado, 11 – Fiona E. Morais Soares, Maria Augusta Morais Ribeiro, Maria Augusta
Henriques Vieira, de Sintra, Adelina Mendes da Silva Luz, Maria Leonor Martins
Tomás Félix, Célia Maria Vivas Grilo, de Morelena, Rosália Maria Gairifo Dias, de
Bolembre, Olinda Pereira Ribeiro; Manuel Vicente Jerónimo, de Pero Pinheiro,
Domingos Miguel de Oliveira, de Fontanelas, Carlos Alberto de Jesus Pereira, do
Algueirão e Mário Rui Gairifo Dias, de Bolembre.

Domingo,  12– Sónia Cristina Gonçalves Saraiva,  Ana Filipa Braz Costa, do
Algueirão, Deolinda Maria Duarte, de Campo Raso, Maria Filomena Amaral da Silva,
do Cacém, Oliva dos Santos Joaquim, de Almargem do Bispo, Dulce Luisete
Henrique Gomes, de Pero Pinheiro, Maria Isabel Marques Monteiro, Maria Ma-
dalena de Almeida Fernandes, de Lisboa; arquitecto António João Medina Mouz-
inho, Armindo de Jesus Coelho, de Vila Verde, Luís António de Sousa Figueiredo,
da Rinchoa e Nuno Miguel Inácio Pantana, de Nafarros.

Segunda-feira, 13 – Ângela Maria S. Nunes, de Almargem do Bispo, Joaquina
Urmal Casinhas, de Montelavar, Josefina de Jesus Tomás, das Lameiras, Isabel
Maria Pereira Forjaz, Alice Inês Basto Krohn de Baère, do Porto, Maria Margarida
Rodrigues Vicente, de Lourel, Maria Luísa de Almeida Fernandes, de Lisboa,
Helena Rute Caetano Figueiredo, de Godigana; Virgílio José dos Santos Dâmaso ,
Joaquim de Oliveira Fernandes, do  Mucifal e Paulo Rodrigo Pereira Goulart Gomes,
de Carnaxide, Celestino Isidoro Pardal.

Terça-feira, 14– Guilhermina Simões Pires, da Praia das Maçãs, Maria Augusta
Duarte Dias, Maria de Lurdes Aleixo, de Vila Verde, Rosa dos Santos Simões, de
Almargem do Bispo, Maria Ester Marques de  Sousa Leite, de Mem Martins,  Júlia
Loureiro dos Santos, de Sintra, Maria Isabel Durães de Oliveira Fabião, de Lisboa,
Leonor Neto Magalhães, de Sintra; Joaquim de Jesus Valentim, do Linhó, eng.º
Miguel António Soares Casquilho, de Lisboa , Gonçalo José Ferreira Borges Mascar-
enhas Serra, do Mucifal.

Quarta-feira, 15 – Tânia Alexandra Caetana Cortegaça, da Terrugem, Maria
Preciosa Rosa de Matos Pena, de Francos, Maria do Céu Alves Martins Jaco, de
Godigana, Etelvina Nunes Pinto, de Almoçageme, Maria Constância Franco Ribeiro
Lobo de Miranda, de Lagos, Isabel Maria Gomes Vicente, de Sintra, Maria Preciosa
Rosa Matos Pena, de Francos; José da Conceição Pinto,João da Silva Antunes, de Rio
de Mouro, Vicente Duarte Antunes, de Coutinho Afonso, Artur Joaquim Marques
Frutuoso, da Várzea de Sintra, Rui Fernando Simões Barreira, de Oeiras, João
Pedro Martins dos Santos, de Nafarros.

Quinta-feira,  16– Rute Pedroso Valbordo, de Chão de Meninos, Susana Marques
Neto, de Pexiligais, Alda Margarida Taful, de Montelavar, Carla Alexandre F.
Oliveira Luz Mano, Margarida Teresa Vivas Grilo, de Morelena, Alda Maria Figueiras
Pardal, de Pero Pinheiro, Ana Paula Rodrigues Cabral, de Morelena; Álvaro Manuel
Lopes, de Pero Pinheiro, Alberto Marques, de Vila Verde, Eurico de Sena Cardoso,
Vasco Nuno Sequeira Feliciano Costa.

Sexta-feira,  24 de Abril – Daniela Rodrigues Vicente, de Galamares, Maria
Adelina Soares Jordão, de Morelinho, Beatriz Branco do Nascimento, Ana Cristina
Casqueiro Colaço Dias, Laura Patriarca Coelho, de Lisboa;srs.engenheiro Caetano
Dias, de Mem Martins, José Mateus Tojeira, da Terrugem,Miguel Reis Cortez, de
Montelavar,  José António Pereira Marques, de Fontanelas, Ricardo Manuel Costa
Pedroso, do Banzão.

Sexta-feira, dia 10 de Abril: Químia,
Mem Martins (219210012); Simões Lopes, Queluz
(214350123); Garcia, Cacém (219142181).

Sábado, dia 11: Medeiros, Mem Martins
(219214103); Pinto Leal, Shopping Center de
Massamá (214387580); Araújo e Sá, Cacém
(219140781).

Domingo, dia 12: Simões, Estefânia, Sintra
(219230832); Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649); Guerra Rico, Cacém (219138003).

Segunda-feira, dia 13: Cargaleiro
Lourenço, Rinchoa (219162006); Quinta das Flores,
Massamá (214302063); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

Terça-feira, dia 14: Fidalgo, Casal S. José -
Mem Martins (219200876); Gil, Queluz
(214350117); Campos, Cacém (219180100).

Quarta-feira, dia 15: Claro Russo, Mercês
(219228540); Idanha, Idanha (214328317/8);
Caldeira, Cacém (219147542).

Quinta-feira, dia 16: Tereza Garcia, Portela
Sintra (219106700); Zeller, Queluz (214350045);
Mira Sintra, Mira Sintra (219138290).

Centro de Saúde de Sintra

Hospital Amadora/Sintra

G.N.R. (Sintra)

Polícia Municipal

SMAS

E.D.P

Turismo - Est. de Sintra

Câmara Municipal de Sintra

Centro Regional Seg. Social

Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70

21 434 82 00

21 325 26 10

21 910 72 10

800 204 781

805  506 506

21 924 16 23

21 923 85 00

808 266 266

21 910 48 00

21 914 00 45

21 922 85 00

21 928 81 71

21 431 17 15

21 929 00 27

21 927 10 90

21 434 69 90

21 924 96 00

21 923 62 00

Bombeiros Voluntários

Agualva-Cacém

Algueirão-M. Martins

Almoçageme

Belas

Colares

Montelavar

Queluz

São Pedro de Sintra

Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa – Sintra - Tel: 21 923 85
50 - Fax: 21 923 85 51
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h
às 16h30 (aberto à hora do almoço)

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

TELEF.
URGÊNCIAS

A Fundação Cultursintra F P vai dar início,
em 2015, à implementação do programa
Encontros nas Artes junto da Comunidade,
com particular incidência na cultura
musical.
Neste âmbito, os Encontros na Música
consistem numa iniciativa estabelecida em
parceria com o Agrupamento de Escolas
Monte da Lua e decorrerá, entre outros locais,
no auditório da sede deste agrupamento
escolar - Escola Secundária de Santa Maria -
com sessões regulares a partir de 13 de Abril,
às segundas feiras, pelas 18:30.
Na Quinta da Regaleira bem como noutros
locais a anunciar oportunamente decorrerão
ainda concertos e múltiplos eventos culturais
com condições de acesso especiais para os
participantes neste programa.
A apresentação dos vários ciclos de confe-
rências / concertos, recitais e visitas temá-
ticas, integrados no Plano de Atividades da
Cultursintra, decorrerá no dia 11 de Março,
pelas 17:00, no Auditório da Escola
Secundária de Santa Maria, sito à Rua Pedro
de Cintra, Portela de Sintra.
A sessão contará com a presença da Direção
do Agrupamento de Escolas Monte da Lua e
do Conselho Diretivo da Fundação Cultur-
sintra, presidido pelo Dr. Basílio Horta, sendo
para o efeito convidado o público em geral e,
muito em particular, toda a comunidade
escolar.

Sintra / Escola Secundária de Santa Maria

Encontros na Música
Procuram-se jovens de todas as idades para
convívio nas Artes.
Perfil:
Genuíno interesse por aprender;
Vontade de participação criativa em processo
de desenvolvimento cultural;
Originalidade pró ativa – ir ao encontro das
origens;
Capacidade de adaptação à aprendizagem do
património imaterial da Humanidade;
Disponibilidade imediata para embarcar num
ócio fecundo.
Oportunidade de:
Participação em grupos de pesquisa e de
comunicação cultural;
Integrar workshop de produção áudio e vídeo
para divulgação dos ciclos;
Presença em dois ciclos de conferências e
concertos – Duo Contrasti;
Presença no ciclo Histórias de um Piano, com
Angelo Martino e Isabel Moreira;
Convívio com músicos, formadores e artistas
em vários domínios;
Acesso privilegiado a visitas e eventos no
contexto da Paisagem Cultural de Sintra;
Desenvolvimento de autonomia e respon-
sabilidade criativa;
Condições de participação:
Inscrição prévia sujeita a disponibilidade de
vagas e a frequência participativa.
Fundação Cultursintra FP. Tel. 219106650
regaleira@mail.telepac.pt

Necrologia, 10-4-2015 - Jornal de Sintra

CARLOS PEDRO MIRANDA
Agradecimento e Missa de 30.º Dia

(16-4-2015)
Sua esposa, filhos, noras, netos e bisnetas vêm agradecer
a todos aqueles que participaram nas cerimónias fúnebres
ou que por qualquer meio manifestaram o seu pesar.
A Missa do 30.º Dia vai realizar-se na Igreja Matriz de S.
Martinho / Sintra no próximo dia 16 (quinta-feira) pelas 19
horas.

SINTRA

Leia, assine
e divulgue

o Jornal de Sintra
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Bernardo
de Brito e Cunha

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

Monte Abraão/Queluz – “-desgraçador!”, pelo teatroesfera, sextas e sábado às 21h30, domingos, às 16h. Reservas: 214303404.

CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

N

Sintra – “Os 3 Mosqueteiros”,
pela byfyrcação Teatro
Quando: Sábados e domingos
às 16h, até 31 de Maio

Sintra – “Vitrais e Vidros:
Um gosto de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra -
Monte da Lua
Telf. 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte Pública
XI”, com trabalhos de 18 escul-
tores de várias nacionalidades
Onde: Volta do Duche
Quando: Até junho 2015

Sintra –  “The Man With
a Mark”,
Exposição de fotografia
de Catarina Pires

Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero
Quando: Até 10 de abril
Contacto: 219236148

Sintra – “O Triunfo
das Plantas - Além das Novas
Fronteiras do Mesozoico”
Onde: Sala de Exposições Tempo-
rárias do Museu de História
Natural
Quando: Até 3 de Maio
Contacto: 219238563

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – “Interiores”
Exposição de Pedro Valdez
Cardoso

Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra
Quando: Até 20 de maio
Contacto: 965233692

Mira Sintra – “11 Algarismo”
Exposição de pintura de Ronnie
Venâncio
Quando: Até 24 de maio
Onde: Casa Cultura de Mira
Sintra
Contacto: 219128270

Onde:Auditório da Quinta
da Regaleira
Contacto: 219 106 650

Monte Abraão/Queluz
– “-desgraçador!”
Pelo teatroesfera
Quando: 10 a 17 abril
e de 24 abril a 10 maio,
sextas e sábado às 21h30,
domingos, às 16h.
Reservas: 214303404

Leia, assine
e divulgue

o Jornal de Sintra

AQ

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
Programação 9 a 15 Abril
“Paddington” VP, 11h15*,

17h50
“Velocidade Furiosa”, 7,
13h20*, 15h30, VIP - 16h10,
17h55, 18h30, VIP - 19h10,
21h30, VIP - 21h30, VIP -
22h10, 23h45***, 00h20***
VIP
“Tal Pai, Tal Mãe”, 11h45*,
13h45*, 17h30, 21h55
“Os Feitiços de Arkandias”
VP, 11h40*, 13h45*, 15h50,
17h45, 19h55
“Home: A Minha Casa”VP,
11h20*, 13h25*, 15h30, 17h35,
19h40
“Home: A Minha Casa” VP
3D, 13h20*
“Argumento de Amor”,
13h00*, 15h10, 17h20, 21h45,
00h00***
“Carlos do Carmo: um
Homem no Mundo”, 13h10*,

15h20, 19h30, 21h40, 23h50***
Curta Frozen Fever +
Cinderela, VO, 11h15*,
13h25*, 15h35
Curta Frozen Fever +
Cinderela, VP, 11h10*, 15h25
“Samba”, 19h45, 22h05
“Chappie”, 00h35***
“O Segundo Exótico Marigold
Hotel”, 19h15, 00h05***
“Insurgente”, 21h35
“Kingsmamn: Serviços
Secretos”, 21h45, 00h25***
* Exibe Sábado e Domingo
*** Exibe Sexta e Sábado

Á AQUI falei disto: mas receio que, com o tempo,
a coisa tome proporções incontroláveis. Falo
de quê? De Cristina Ferreira e a sua actividade
para além da TVI. Vejamos: a jovem (mais ou
menos) começa como apresentadora no “Você

«Quando vi anunciado na SIC (não vem em qualquer
jornal), na sexta-feira, o programa “Os Inspectores do
Sexo”, torci logo o nariz. Cheirava-me a coisa importada,
mais ou menos porcalhona – ao jeito da SIC, pronto. Fui a
ver e, se por um lado a coisa era importada, não chegava
a ter nada de porco. Tratava de sexo, sim, mas com aspecto
sério e prático. Na circunstância, num jovem casal que
vive junto há diversos meses, a mulher nunca conseguiu
ter um orgasmo. Não é naquela relação, é em toda a vida.
É aqui que entram em cena Tracey Cox e Michael Alvear,
que se deslocam a casa do casal para traçar um
diagnóstico sobre a sua vida sexual e dar conselhos
práticos para melhorar o seu desempenho. Ele conversa
com ela, ela com ele e vão procurar soluções. Interessante,
nada chocante e pode ser que alguém aprenda alguma
coisa.»

Gestão de negócios em directo

 RTP, por ocasião do seu aniversário, em Março,
decidiu abrir no serviço de televisão por cabo as
frequências da RTP Madeira e RTP Açores.
Começou pela RTP Madeira, no próprio dia 7, o
que já deu para acompanhar as recentes eleições

O MEIO de tudo isto, que é uma coisa que me
provoca algum asco, deixa-me perplexo que Manuel
Luís Goucha, que eu tenho como um homem de
bem e um grande profissional, se preste a este tipo
de coisa. Mas até que ele me explique, de forma

UE FAZ Cristina F. nessa sua actividade? O
panorama é diverso e vai de um blog a um livro,
de uma linha de sapatos a um perfume, para
agora culminar numa revista mensal. O
lançamento do perfume, por exemplo, foi feito
com um press release onde se lia “1.ª [sic]

na TV” e, ao fim de algum tempo, faz uma dupla de sucesso
com Manuel Luís Goucha. Note-se que este último tem,
pelo menos, um quarto de século de experiência televisiva
– mas foi Cristina F. quem foi convidada para ser directora
da TVI na zona do entretenimento. Tudo menos a
informação, entenda-se, quando não havia de ser bonito:
estou a imaginar um “Jornal das 8” feito ao jeito do “Você
na TV”... Mas não é isto que me complica com os nervos:
é aquilo a que chamei “a sua actividade para além da TVI”.

celebridade em Portugal a ter um perfume em nome
próprio”. O perfume chamava-se (chama-se?) “Meu”,
quando ela se chama Cristina. Adiante. O que importa aqui
é que sempre que Cristina F. se aventura num qualquer
campo para além do “Você na TV”, o dito “Você na TV” lhe
dedica um tempo de antena promocional que não me parece
normal, com reportagens do exterior, das gravações, das
sessões de fotografia. O que eu talvez “engolisse” era que
esse tempo de antena promocional viesse a ter uma
campanha publicitária, paga, nem que fosse a um preço

convincente, manter-me-ei perplexo e com algum desgosto. E
terei de vos deixar um aviso: a revista de Cristina F. sai a dia 7
de cada mês. Ponham-se, portanto, à defesa. Em cada um
deles o programa “Você na TV” vai ter um belíssimo espaço a
promover a revista...

do arquipélago pelos olhos dos profissionais locais. Falar em
“arquipélago”, de resto, até pode ser um exagero, dado que a
Comissão Nacional de Eleições se “esqueceu”, pelo caminho,
da ilha de Porto Santo, o que deu origem ao imbróglio que
conhecemos.
Mas, mais importante do que isto, talvez, e sob o ponto de
vista cultural, a abertura destas duas antenas vai permitir ver
o que fazem madeirenses e açorianos. E quando falo nestes
últimos lembro-me sempre de José Medeiros, o Zeca que nos
deu aquela novela extraordinária que dava pelo nome de
“Xailes Negros”. Esta será, talvez, a possibilidade de ver a

especial para directora. Alguém alguma vez viu um
anúnciozinho ao perfume, aos sapatos, à revista? Nada.

sua obra, nem que seja em
repetição: porque por cá, no
Continente, há muito que se
esqueceu Zeca e todos os outros.
Triste sorte ter nascido ilhéu...
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egundo a tradição a Sexta-Feira Santa, dia 3, foi o dia
da apanha do mexilhão em todo o Litoral sintrense.
No Mindelo (Praia das Maçãs) e Praia Pequena, com o
mar pouco amigável e com uma afluência de parti-
cipantes menor do que nos anos anteriores, possi-

Heróis do mar mantêm a tradição
fotos: pedro macieira

S
bilitaram a manutenção desta tradição secular.
Hoje a apanha do mexilhão na Páscoa é mais reduzida e quase
perdeu as suas genuínas características, ou seja um pólo de
reunião entre os familiares e amigos que afrontavam o mar e
recolhiam o saboroso bivalve que posteriormente era “aberto”
na praia, no campo ou em casa, em folhas de flandes e tachos,
e comido em alegria, acompanhado de vinho.
Hoje a tradição mudou.
O mexilhão continua a ser comido mas a sua maioria vem dos
cultivos espanhóis e é vendido nos supermercados.
A confraternização à volta dele perdeu as suas características
iniciais, mas continua a ser um elo de ligação entre as
comunidades, agora com mexilhão Ibérico.
Foi o que aconteceu em vários locais do concelho,
nomeadamente no 2.º Festival do Mexilhão da Praia das Maçãs
e no Parque de Campismo do Magoito, nos dias 3 e 4.

Fonte: Pedro Macieira / Jornal de Sintra

CORRESPONDENTE / REPÓRTER
Seja correspondente do Jornal de Sintra

Envie-nos as notícias da sua terra/fotos, com o seu contacto para jornalsintra@mail.telepac.pt, ou
para a morada, Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra
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